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Preservando a paz
nas Americas

"Relembrando a devastação inter­
americana depois da guelra de 1914"
PÁNAMA', (A, N.) - Fa-I perder de vista seus direitos SEM A N A R 10 IN DE P E N DE N T E E No T I C I 050

lando na primeira sessão ple- e deveres como paises neu­

naria da Conferencia aqui tros que merecem da parte
reunida, o sub-secretario dos de todos os beligerantes com­
Estados Unidos, senhor Su- pleto respeito ás suas sobe­
mner Wells ofereceu hoie a ranias. Em face das cir-

" C. Postal, 54 ,ij! Telefone, 86
cooperação economica do seu cunstancias e dos seus di-

país com a Amerca Latina reitos de ação individual, é
e o auxilio da marinha mer- necessario que as nações
cante norte-americona como .americanas, na medida do

meio de suavizar o efetto da possível adotem um criterio

guerra no hemísferío ociden- uniforme na escolha de me­

tal. \ didas que possam tomar in-
O sr. Sumner Wells, �e- dividualmente para defen­

clarou que a� Republicas osí- der suas prerogativas de
dentais estavam decididas' a

I neut,r0s. . '.
defender a sua integridade I

.Sô assim - terminou -

e mostrou a conveniencia poderá a America tornar

dos países americanos mani-j realidade seus propósitos de
festarern energicamente sua preservar a paz neste Con­
disposição de defender a se- tinente.
gurança de seus cidadãos
ou os seus interesses comer­
ciais legitimas contra quais­
quer atividades beligerantes
proximas ao litoral do No­
vo Mundo. Disse que a de­
claração' desses principias de­
vem ser interpretadas como

significando uma disposição HAMBURGO. - O bebe­
do direito inalíenavel de de- dor alemão de cerveja deve
fesa propria das Republicas esforçar-se por se tornar be­
americanas. Relembrando bedor de chá - do chá ale-
a devastação inter-ame rica- mão, bem entendido, - con- O dr. Oscar Leitâ.o .. inte-I ta e direta proteção: lamen-I quer rep�ro, reforma ou I berra de um crim.e, é ,de su: I!? aço�gue �e propriedade
na depois da guerra de 1914, forme as prescrições do pla- gro e competente JUIZ de tavelmente destruido por rcconstruçao; bido valor. e de mestlmavell ce Ioão JulIO de Oliveira,
o sr. Sumner Wells afirmou no autarquico do marechal direito da comarca, man- um incendio, constitutivo de 5) qual o valor venal do utilidade. com o auxilio de uma esca-

que existe agora uma opor- Goering.· .

dando desarquivar o inque- perigo comum. Necessario predio sinistrado na época Uma autoridade policial da, atingiu o forro do pre-
tunidade para todas as na- O «Hamburger Fremden- rito procedido sôbre o in- se torna que a referida au- do incendío..

'

concienciosa e ciente de seu dío, ateando-lhe fogo, isso
ções americanas se garanti- blatt» dá a receita deste chá cendio que destruiu o Mer- toridade s�ia ouyi�a, pelo 6) SI 'o prédio estava se- dever, presta inegavelmente justamente por cima do ca­

rem, contra essa' eventuali- nacional, uma efusão de fo-" cada Municipal, exarou no que determino a baixa des-
gu ad I h' grande serviço á justiça, na fé de propriedade de Custo-

h
. .,

di' d
r o, que a compan Iadade. Continuando, disse o' lhas maduras de framboezas processo o seguinte despac o: te mquerito a e egacia e

d I 1 descoberta do crime e de dio Serafin Nunes, onde
I·· d íd d E segura ora e qua ° va or

1sub-secretario que estava e morangos, algumas cascas po reia esta CI a e. . ntre do se uro: quem seja o criminoso. Ur- rea mente se apurou ter ti-
autorizado a declarar, reia- finas de batatas e <letzut> Declarações do Prefeito as. perguntas formuladas, �, gente se torna, pois, acabar, do inicio o fogo, Disso estão
tivamente á posição dos Es- devidamente seco. Evidente- . Municipál pela autoridade policial, de-

.

7) em que data foram rea- de uma vez por todas, com cientes muitas das teste-
tados ;Unidos, que, enquan- mente é preciso que o pala- verão figurar as seguintes, b�ados .os seguros, no caso

a índustría dos incendios na munhas que depuseram no
to per'durar a presente si- dar do bebedor se acostume - •Noto que, no pre-

afírrnatívo: Laguna, apontando á justiça inquerito e aproprio indí-. I) A quem pertencia o 8)' 1 dtuação, as facil-idades regu- a esta nova bebida, que da sente inquerito, não foram d I
SI o valor o seguro os incendiarios, para que es- dado fez praça de sua fa-prédio sinistra o e qua G d I I dladoras de transportes ofe-

I primeira vez po-derá desagra- tomadas por termo as de- f d eorrespon e ao va OI' rea o, ta lhes aplique o merecido e çanha, sem rebuços. Receio-im a que se estinava; di d Irecidas por linhas de nave-' dar.
.

clarações do sr. Giocondo pre 10 segura o; justo castigo.' sas, as testemunhas calaramr

2) si se tratava de um )gação em funcionamento não O jornal acrescenta á re- Tasso, prefeito municipai, o
edifício novo ou de constru-

9 si?s �eguros feitos iá O fiscal Nicolau dos essa particularidade, sem
só serão diminuidas como ceita a seglllint� recomenda- qual, nem siquer se dignou foram liquidados e, no caso S t P f -t dúvida a mais importante
serão melhoradas e aumen- ção: prestar qualquer esclareci- ção antiga; afirmativo, si total ou

an os er el o
do processo. Si houvesse da

tadas sempre que tais au- � O que não' gostar da, pri- menta nó tocante ao gravis- 3) si de construção anti- parcialmente; Comenta-se abertamente, parte da autoridade um pou-
mentos sejam necessarios e meira vez, não renuncie á simo fato de que cuidam es· ga, em que data loi ele cons- 10) si era ou não projeto pela cidade. que o incen- co mais de energia e saga-'
exequíveis. bebida,' prove-a novamente e tes autos, tanto mais por se truido; da Prefeitura derrubar o pre- dio de que trata este in- cidade, o fio da meada es-
As ·Republicas ameri9a-/ repita a prova variando .de tratar de um proprio muni- 4) si, depois de construi- dio sinistrado, caso não se querito fôra criminoso. E' taria descoberto,

nas, disse ainda, não devem proporções ». cipal, suieito á sua imedia- do, s o f r e u o predio qual- désse o incendio, recons- apontado como responsavel
truindo ela, então, um novo pelo mesmo o fiscal da Pre- Laguna, 4 de Outubro de

�=:::::::::::::::::::::::::::::��==:::::::::::::::::::::;:::::::::::::::::::::::::::=��;:::::;:��=:::::::::�:::::::::::::::::::::;:::::::::::::::::=::::::::::���==:;:::::::::::::::::::::::::::�::::::::::===::;:::::::::::::::::�� edificio; feitura Nicolau dos Santos 1939. (as.): - Oscar Leitão,
.

11) si é verdade que a Perfeito que, penetrando pe- JUiz de Direi to.

f
e I Prefeitura Municipal propôs

es anClaS áCia.deSeguros,queosr.- �
. Carl?s Bessa representa nes-

. ta Cidade, a elevaçao do se- E H A.. •

Iguro do edificío incendiado, m amOnla O genera
��rd���mesmaCia.nãocon- Lucio Esteves

12) quais as providencias
que a Prefeitura Municipal -

O �DIA E NOITE� d Iei . d J
- .

tomou ao irromper o incen- .' .

e eitura; r. oao Aurich, en-
Procurou-se, com injusti-] falange anti-clima, ao invés I gelros, tivessem a primas ia viu nascer. Cada qual mar- dia n� sentido de evita-lo' 20;9(939, publicou o segum-. genheiro da Cia. Colonizado-

. ficada obstinação, desacre- de defender um ideal proprio, na campanha contra o clima ca uma etapa do espirito
' , te: ra Hanseatica; Francisco

ditar a ação benéfica do cli- experimentalmente compro- Fenomeno singularmente humano sempre em marcha
.

13) qual ,a .ren�a 'produ-. -«Sexta-feira finda, á tar- Kolbe,' contador da Prefei­
ma no tratamento da tuber- vado em territorio nacional, estranho. E a impressão que I n\> afan de conhecer é in- zlda, pelo prédio smlstra?�, de, esteve, inesperadamente, tura Municipal; Ivo Muler,
bulose pulmonar e, ainda opondo fâtos aos fátos, li-I se tem é que se esperava eu- terpretar os fenomenos da na epo�a em. que se verifi- em Harnônia, acompanhado farmacêutico; Bruno Mi­
hoie, ha quem lhe negue o mitaram-se a demolir a na- ropeus e americanos para natureza. De todos os tem- CO� o incendio; I de seu ajudante de ordens, o ckien, diretor da Compa­
lugar que ocupou durante tureza, oferecendo reduzido discutir-se aação benéfica ou pos o homem agiu em coo- 14) si Nicolau dos Santos general Lucia Esteves, ilus- nhia Colonizadora Hanseati­
tantas anos no conceito uni- número de casos de cura inutil do clima. Realmente formidade com as necessida- Perfeito é fiscal da Prefeitu- tre comandante da 5u Região ca e Leandro Delagiustina,versaI. Descoberta relativa- completa ou aparente. E' que, absurdo crer-se que no Bra- de'), tendo o seu ponto de ra Municipal;

.

Militar. S. s., que chegou diretor do Grupo Escolar
mente recente, interessante baseados em estatisticas es- sil aguardam-se publicações partida no instinto a exem- 15) si pode declarar onde aquela cidade, em carro ofi- <Eliseu Guilherme». Em se­
é observar-se as contradi- trangeiras julgaram talvez alheias.para se dissertar uma pio dos animais que foram o mesmo se encontrava na cial, visitou o Quartel Fede- guida, depois de demorar-se,
ções que ilustram as pele- oportuno, defender uma idéia tese e firmar um diagnosti- os primeiros doutores em noite do incendio; ral e inspeciónou a 6a Cia. naquele local, em cordial pa­
micas que se originaram des- em contraste flagrante com co. No entanto, esta é a medicina, de vez que. obser- 16) qual a pessoa que avi- do 13 R. 1: lestra com as· autoridades
te pseudo conflito. Sem dú- a nossa mentalidade, tempe- verdade. Daí concluir-se que vando-os, o homem apren- sou ao sr, Prefeito Munici- Após essa visita, foi o civis, encaminhou-se o ilus­
vida ha motivos dignos de r�mento e educação. Nã? o médico moderno ha muito de;t .os rudimentos da. art; paI, do. incendio de que tra- distinto militar recebido, na rr::tdo cabo de guerra, iun-
atenção na origem desta luta sao raros os que, economl- deiXOU de voltar os olhos medica. E da analogia a ta este inquerito. sr.J!adas Audiências do Juizo' tamente com o capitão Ema-
que se travou entre a mon- zando energias, evitam esfor- pari! o passado, avançando magía, do empirismo siste-

G
de Direito da comarca, que nue! de ·Morais, para o Quar-

tanha e a planicie. Iniusto ços e publiCidade para aguar- sem cautela e desprezando mático e racional á terapeu· Atuação dJ! autoridade funciona num dos departa- tel Federal, onde fez, em
seria acrecentar-se: entre a darem, na espectativa, os a p81avra do sáb:o que in- tica dogmática, somam - se policial mentos do edificio da Pre, companhia do comande e
classe preiudicada pelo exodo acontecimentos. Porém, ou- cita a aceitar como verda- séculos de estudos e s8crifi- feitura Municipal, pelas. se- oficialidade da 6n Cia. do 13
dos tuberculosos e aquela tras ha que, anciosos de sen- deiro somente aquilo que cios que não podem ser im, Este Juic·) naJa tem a guintes autoridade'�: Rodol- R. L, ligeiró lunch. Feitas as

que os acolhe nas estancias sacionalismo mergulham os aparece evidente como tal. punemente demolidos com' o vêr com os atos do sr. De- fo Kofke, prefeito munici- despedidas, partiu de J-lamô­
clímáticas, mesmo porque seu� havere'> inteletuais no As rotas do passado .estão simples deslisar de uma pe- legado de Policia; entretanto pai; dr. Ricarte Freitas, Juiz nia. o general Lucio Esteves
uma grande percentagem dos oceano das reformas. Assim semcaóas de distritos dei-. '1 faz sentir á mesma autori- de Direito; dr. Vinicius de que, via Blumenau, foi para
doentes procura o clima a é que, inesperadamente, num xados pelas inumeras d9U- na s?bre o pape. dade de que é auxiliar pre- Oliveira, promotor púhllico; Curitiba. prometendo antes
conselho dos especialistas das dia qualquer, apareceu no trinas médicas CJue são o re- cioso da justiça. Muita vez a Mansueto Isolani, tabelião; visitar, mais tarde, demora-
cidades. azul palido do céu brasileiro, flexo da civilização que as (Conclue na 4a• página) I diretriz da pol i..:ia, na desco- Ibá Rêis, secretário da Pre-l damente, o nosso Estado.
Entretanto, o fáto de al- I uma idéia luminosa e despida,

.

�um douwres wremilirig� m� bbni� e kres�stivel'I����=������=�������������������::;:::::::����������=�����::::::::::���������do, no Brasil, uma seme- Admiradores numerosos se

lhante ofensiva, alegando-que puseram sem demora a expIo.
antiquados são os

.

conceitos rar-lhe os dotes com tanto

da climatoterapia, em virtu- entusiasmo, que se chegou a

de de conseguirem curas iden- duvidar daquele estranho
ticas nos centros populosos, ccoup de foudre:t. Enquanto
não constitue um serio per i- inacessivel ás caricias, mate­
go, á existencia das estancias riais, a idéi.a correu o mun­

climáticas. Com efeito, não do, exponde'se á cHtica e

ha, neste dominio, argumen- ao elogio para pouco depois, URUSSANGA, 3 (Do I Tomaram parte nesse con-I facada nas costas _e por \
_.

-

tos decisivos e convincentes. fracassar sem a as�istencia Corresp.) -Na povoação de flito de um lado, ·os irmãos Silvestre que lhe vibrou for- NO que se nota é uma pole- daqueles que ela mobilizára. Belvedere, distrito de Nova- Cittadin - SilviO, Silvestre \ te pancada com o chicote \ orlpasmica confusa, sem base pro- Para muitos, o clima não Treviso, dêste. Município, e ":irg�nio, e d� outro �ado na ca�eça. Ambos .se acham pelaspriamente dita, navegando podia ser mais, considerado houve, por motivos de so- os Irmaos Nesl' - Joao e recolhidos ao HospItal desta .

sem timoneiro num arquipe- como um adiuvante no tra- �eno� impor1ta.ncia (discu�- Vicente; sa�ndo êste grave- cidade. � Sargento Delega- O . ministro da Fazenda, I forme os recolhimentos dalago perigoso, entre a ver- tamento da tuberculose. Mas sao sobre pa_pltes em com- mente f e r I do, com uma do EspeCial de Urussanga, -tendo em vista � necessida- -

I'dade e a certeza, a tese e a o era antes e o foi durante das de cavalos) um conflito facada nas c o s tas vi- logo que teve conhecimento _

CI arrecadaçao das co etonas
" , . de de reO'ular de modo uni-hipote:)e... muitos anos. Nestas condi- do qual poderia resuLtar gra- brada por Virginio Citta- do fato, compareceu ao 10- t:> federais, expediu, em 27

Evidentemente impossibi- ções, quando deixaram. de ves consequencias; mas que, din. João vendo 'seu irmão cal, procedendo ao competen·�� de setembro, . instruções e�­litados de manter uma dis- crêr, isto é, quando se deu apesar disso sempre resultou Vicente, atacado e ferido, te auto de corpo de delito e quela localidade, uma festi- tabelecendo normas, quantocussão num ambiente unica- a colisão de idéias? Nada nos sairem do mesmo, duas pes- foi em seu socorro, sendo inquerito policial, a respeito vidade religiosa.mente cientifico, aqueles que explica que estudos nacio- soas feridas, sendo uma gra- tambem agredido por Virgi- dos fatos., -a maneira de serem feitos
iÇ çolQçaram nas fil�ira� Oi nais, ant�riOfes �os estran� .vemente! nio q_ue lhe deu tambem IJm2 Nesse dia realizava'se na-

'

Do «Dia e Noite). tais reconheçimentos!
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PARARA,M COM
A. CERVEJA

do dr. Juiz de ,Direito 'da Comarca.
Urge acabar com

incendios
a Industrie
Laguna

.-
.

dos
na

Desaparecerão as

climáticas?

GRAVE CONFLITO EM URUSSANGA
Quat.ro

•

lrmaos empenhados , .

em serIa luta de morte

sobre o recolhimento
coletorias federais

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 CORREIO DO SUL, 8 de Outubro de 1939
=:-::';::_._======================================================

()() fUL ESPORTIVO'I�IJ:�I*i
Ijr-ilhante atuaç�() d()§ (:atar-inenses� Edital de Proclamas�S. M. CARLOS GOMES

fr-ente a()§ pa__'anaen§es Faço saber que pretendem pr;:��:e���:er:� cú����I asar-se Estevam Galo e A-
mento dos amigo d t C _

bar-r-iga-ver-des pela contagem' de ,3 x 2 �l:��� �� ��e�on���o�da��� �:��:o d� ��IUg��Se:s;e��t'� ôr b d f'
-

I
' mUSICaS,

e cor ranca, e pro issao não o incidente havíd
J I)LÁ"o/�[?J (:AT.L\.VIN��JE.ll?ffCU.lAVÂM VA�TÂ.J().IAJ V[2()J)().ITA..J ndustrial, do:niciliado,e r:- a retirada da C�r�o�����dente em RI�. Gran�e,na"'-I do sr. TorquatoDelfino, pes­do na Argentina n? dia 19

soa, que merece o 'nosso aca­

� ) ulho de 191?, filho le-
tamento pelo seu caráter de

ItllTIDO dMe F�;mGc,scol.GGalol e bom cidadão, sobejamente'
e .

�
,ana J�re 1 a 0, conhecido, pois, ha 6 anos

a 2s00lLelra'd de.dcodr bdranca, reside entre nós, Depois de
e anos e 1 a e, e pro- insistentes pedidos .,

-

d
,.

d
.

'1' d
,1 meuw e

ssao omestica, ormci ta a de outros com I'
id

.

d
..., pan 1elros seus,

resi ente nesta cida e, volta a tocar s B bar-
id id d di

eu om ar

SAN TA CATARINA
asei a nes�a CI a e no. Ia dino, apesar de dizer repeti-

.

1 de Janeiro de 1919, filha das veses que t
'

.'

d M
.

M
- , ocara sem

grtima e. ano atos � responsabilidade, o que não
e D, Maneta Melo Matos.

'Importa estou d
.'

S· I
. , .

d
' ,. emals ao

I a guem tiver noticia e
par do seu p oced t..

1
.

di
r imen o e

xls�lr a gum impe imento
certo estou será ele o com'

ueira ,acusar n.o I?raso_legal, panheiro sempre alerta ao
ara fins de direito. � para menor movimento da batu-
ue chegue ao conheclment? ta do seu Regente. .

e todos, e .0, presente afl-1 Francisco Fernandes ali­
ado e publicado, Foram a-

veira _ Presidente.
resentados os documentos
e que trata o artigo 180 do
odigo Civil.

Laguna, 28 de
e 1939. '

dos

Embora. o tempo não fos­
se dos melhores, o estadio
<Belford Duarte) apinhou na

tarde de domingo passado,
Grande e numerosa assisten­

cia, uma das maiores destes
ultimas tempos, mostrava-se
avida em assistir a colossal
partida entre catarinenses e

paranaenses. Venceu o sele­
cionado catarinense por 3 x 2.

Vejamos o que dizem os

nossos colegas da «Gazeta I
do Povo», de Curitiba, SÔ-Ibre o combinado barriguis­
ta: - <O quadro que Santa
Catarina apresentou fez uma
exibição perfeita, confirman­
do integralmente O renome

que o preceaeu, vencen.ío l
com a autoridade que póde
impôr uma representação
criteriosamente organizada.

to. Sua saída faria grande I Manuel Ribas», ser,á jogadafalta ao «Leão do Sul», se provavelmente, em Janeiro
tivesse ficado na terra dos

I próximo, cujo local será a

pinheirais. capital de Santa Catarina, e

Mas, rejeitou, agindo, as- o que diz a �Gazeta do Po
sim, do mesmo modo que vo>, de Curitiba.
seus companheiros.

Venceram os catarinenses,

Não se realizou a rodada de
domingo, em prosseguimento
ao campeonato da AESC'

A taça 'Nereu Ramos
Os Quadros

.Ficou o selecionado cata- Francalaci, Rubens e Iêiê

Tonico, Procopio (d e p o is

Beck) e Pedro Lemos; Fo­

guinho, Urbano, Cilo, Tião
e Saul.

PARANA': Laia, Borges
e Zaneti; Joanino (depois
BIbe), Efigenio e Bortolot
(depois Joanino); Fadíque

A segunda partida da se- Sardinha, Vitor (depois Tu­
rie, em disputa a «Taça Je), Cecilia e Saul.

rinense, com essa vitoria. de
posse do magnifico troféu, o­
ferecido pela Federação Pa­
ranaense de Futeból, que

, 'ostenta o nome do Interven­
,

tor do nosso Estado, sr. Ne-
rêu Ramos.

I

o outro match

numericamente, venceram

têcn.camente e venceram,

disciplinarmente. Venceram
em toda linha. E conquis­
tando a taçá <Nereu Ra­
mos), levam para o seu ar­

quivo o mais significativo
troféu que até hoje ele guar-

,

dou »', Pelo que dizem os nos­

sos colegas do visinho Esta­
do, pode-se ver quão brilhan­
te foi a conduta dos catarí­
nenses, na terra dos pinhei­
rais.
Analisando os nossos io­

gadores, diz ainda o mesmo

iornal: «Sem medo de erro,

podemos apontar como o

melhor elemento em campo
o excelente guardava la Frao­
calaci A ele devem os ven­

cedores, grande parte do
triunfo.

iFRANCALÀ,CI, o ótim4) guardião cata�inel'llse, que foi, no jô._
ga d� dClmingo ultimo, entre Paraná e Santa Catarina, a
maior figura erl1 campo, recusandó, ainda, vantajosa propos­
ta para defender as eêres do Palestra-Italia, de São Paulo

- Em virtude do mau tem-] Portanto iâ são, com esse

po reinante, não se realizou, dois iogos que o Barriga
domingo passado, o encon- Verde, não efetua conforme
tro entre as equipes';-ilBarri- a tabela da AESC.
ga Verde x Cidade Azul, em Estes encontros irão se

prosseguimento ao carnpeo- realizar, talvez, no final, dos
nato da Associação Esportiva iogas da tabela oficial da
Sul Catarinense. Liga.

Francalaei cobiçado pelo
Palestra Italia, de

São Paulo

Iêiê também
Ontem, ao falarmos com

o goleiro da seleção catari­
nense, Roberto Francalaci,
soubemos, que Iêiê, 'o exce-

�i����,fat���a d�����:,c���1 BARRI GA VERDE -x H ERGI L'IO lUZcobiçado pelo Palestra, ten-
do o mesmo reie.ita�o a pro-I Está marcado para domingo, dia 15, o encontro entre
posta que lhe fOI feita.

""
os dois temiveis rivais do sul:

- Belo gesto o seu, Ieie!
Santa Catarina, precisa de

esportistas como você. Fique
em 110SS0 Estado, pugnando
sempre pelo desenvolvimen­
to do nosso, esporte.

Rubens e Iêiê formaram
uma zaga bastante sólida,
que, ê. ux.liada pelo trabalho
eficiente do centro médio, de­
sarmava constantemente os

forwards paranaenses.

Tanto Procopio como Beck,
que um após outro ocuparam
a posição de pivot, demons­
traram possuir bastante cal­
ma e controle para agir com
segurança, tanto na defesa
como no ataque.

Soubemos, por intermedío
de diversas pessôas, vindas
da capital paranaense, que
o excelente guardava la Fran­
calaci, rejeitou uma vanta­

josa proposta,
Logo ao terminar o pri­

meiro tempo, do match de
domingo ultimo, em que
Francalaci estava brilhando,
pelas suas admiráveis defe­
sas, um emissarjo do Pales­
tra Italia F, c., de São Pau­
lo, veiu oferecer-lhe vanta­
joso contrato, para ir deferi­
der as côres daquele clube,
ao qual o arqueiro n° I do O veloz ponteiro da sele-
Estado, recusou. ção, pertencente o do <Her-
E' pois um gesto digno de cilio Luz», recusou tarnbera,

elogios, esse de Roberto, re- uma proposta que lhe foi fei­
jeitando uma excelente pro- ta pelo Ferroviario, de Cliri­
posta, para ficar em Santa tlba.
Catarina, militando pelo de- Foguinho, que, na capital
senvólvimento do esporte" paranaense, desenvolveu jô­
barriga-verde. go correto, é ótimo elemen-

Os logos de domingo ultimo
'NO RIO

S. Cristovam, 3 x Botafogo 2
Fluminense 3 x Bangú 2
Madureira O x America O

EM S. PAULO

Coritians 6 x Espanha O
S. Paulo 3 x Juventus 1
Comercial 1 x Portugueza O

EM SANTOS

Vasco da Gama 2 x Santos 2

NO PARANA'

BARRIGA VERDE,

HERCILIO LUZ

Foguinho ,pelo
Ferroviario

Será que se realiza ?' Não se' sabe ao certo; pois, o

Barriga Verde ainda não, fez qualquer iôgo no cam­

peonato da AESC.

Os seus auxiliares, ou se­

jam, Tonico e Pedro Lemos,
desempenharam-se bem do
fncargo.
Em chegando·se a ofensÍ­

va, ha que assinalar o iôgo
correto dos, ponteiros Fogui­
nbo e Saul, que causaram

muito temor ao quiper Laio.

Cilo, Ureano e Tião, res­

pectivamente. foram incansa­
veis. Envidaram todos seus

ésforços, afim de alcançar o Realizar-se-á no fim des­
ab,'1ejadb objetivo. Forma- te mês, a festa do padroei­
ram um triangulo perigoso ro da Capela da Gu�rda, 'em
que envolvia seguidamente Tubarão,
a defesa alvi-negra:o. J á por tradição antiqui:-
Pela analise acima, vê-se sima,· o mês de outubro é

que o goleiro do <Barriga consa�rado aos Santos An,
Verdej desta cidade, 'foi a jos da Gt,.Iarda.
maior fjgura em campo, ten- Os anjos são 03 mensagei­
do tambem atu!,!ção destaca- ros' fidelíssimos de Deus,
da, o veloz ponteiro Fogui- espiritos celestes que, para
nho, do Ç.Hercilio Luz », da nosso bem, têm ação con­

cidade de Tubarão. trária á dos demônios, pelo
que__

a eles devemos recorrer

com confiança, quando so­

mos tentados ou necessita­
mos de graças.

Festa do Santo Anjo da Guar­
da (F\guas Quentes)

em Tubarão

Francalací esteve simples­
mente soberbo; fazendo belas
e espaventosas defesas. A
densjva paranaense coman­

dada por Sardinha e depois
por Tute, dão fortes e belos
arremessos pa'ra «goal:t, os

quais são detidos exp lend i­
damente pelo .:muralha» ca-

Muito nos aiuda no san­

to exercieio da presença de
Deus, em particular para e­

vitarmos o mal, a lembran­
ça de que temos ao noss'o

lado .os anjos de Deus, 50-

bretudo o Santo Anjo de
nossa guarda, a quem, por
misericordia . divina, fomos
confiados. -Santa Catarina 3 x Paraná 2

HERLILIO �OLA�O, Criada,
consegue o lo. lugar Comissão
da turma no curso dê

Educação Fisica

Estado, fino

de Abasfeci,menfo
O sr. Prefeito Municipal' ração, no sentido de acau­

recebeu ti seguinte telegra- telar o interesse das classes
ma: produtoras e consumidoras

contra manobras dos explo-Por noticias particulares � Florianopolis, 6-Prefei- redores da situação criada
sabemm ter terminado, com toMunicipal, Laguna.- Co- pela gue�ra européia, afim
brilhantismo, o curso técni- municamos-lhe que por re-

de não ser abalada a nossa
co, da Escola de Educação solução do exmo. sr. Inter-

economia interna e externa
Fisica do Exer'cito, o nosso ventor, foi creada no Esta-

Edital publicado «Diario 0-
conterraneo Hereilio Colaço, do a comissão de abasteci­

fieial» Estado, dia 5 do cor­
aluno do curso pré-Juridico mento, a qual ficou assim

rente, que lhe será remetido
da Universidade ôe Direito constituida: Presidente, dr,

via postal, afim de ser &fixa-
do Rio de Janeiro, e filho

I
Secretario da Fazenda e

do e tornado público nesSe
do dr. 'Joé Colaço. Hercilio Agricultura; secretario, dr.

Municipio, esclarecendo o
salientou-se nas provas fi- Cesar Seara; membros: pre-

rumo que deve V.S. seguir.
nais, obtendo 1°, lugar em feito da Capital, J:v1auro Chamamos igualmente sua

��� diversas provas. O Major Ramos; dr. José' da Rocha

�
.,'

'

'Rolin, diretor da Escola Na- Ferreira Bastos, diretor do atenção para o Decreto-lei

V . N ��,._ I/IJIS'E .

1 d Ed
-

F" d t t d M 'c'pa federal n. 1607, publicado
LJ �- clona e". ucaçao lSlca, epar amen ú . as Uni 1 -

«Diario Oficial .. Estado, dia

�
,

,
'

ofereceu ao inteligente estu- lidades; dr. José Carmo FIo-
2 do corrente, portador ori-

uma casa na Avenida Bicalho (Mar Grosso), uma' dante um lugar de coadju- res, diretor do departamento entação govêrno União, caso
na Rua Voluntario Carpes n°.�, duas na Rua vante do ensino na referida de estatistica; Emilio Maia,

em apreço. Cordiais sauda-
Gustavo Richard, nOS 104 e 106 e uma na RiJa E:tcola. Ao que nos consta, almoxarife geral do Estado;

ções. (as.) _ Celso Fausto,
RaullO'o Horn, nOS. 39 e 41. inclusive todo o estoque o ,nosso joven conterraneo e Vasco Gondin. Comissão

presidente.

I
de mercadorias existente nos treis, ',ultimos predios. lparticipará das,

próximas resolveu fazer seu delegado

!' _ _ Qlimpiadas, indicado pela nesse municipio V.S., com-�
A tratar com Jeverlnv ti: Cla. � Liga de Natação, do Rio de petindo-Ihe, por tal motivo,

....__�
._,� Janeiro. aguardar sua valiosa coope- LEIAM CORREIO DO SUL

tarinense.
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RECIBOS
DE ALUGUEL DE CAS�,

Setembro
em blocos com canho�o
picotado, papel de linho

O Oficial do Registro Cio, superior, vende-se no'
1, Arnoldo Teixeira. CORREIO DO SUL a 5$000.

mmmnx%XUX:UnXXltll:n::XU:xttmrm;r

Dr. Cantidio Amaral
Nossa colega A lmprensa.i Falou, oferecendo ho-

e Caçador, noticiando a menagem, o dr. Pedro Car­
hegada, ali, do dr. Cantidío neiro, que, com eloquencia,
maral, assim se expressou: exaltou as qualidades pes­

-«Acompanhado de sua es- soais do magistrado a quem
osa e filhos, regressou ante- a comarca, iá saudosa, vol­
ntem á comarca, onde cs-. tava a receber de braços
vera ausente por espaço de abertos.
ais meses o dr. Cantidio O dr. Cantidio, emocio­
maral e Silva, integro juiz nado com as demonstrações
e direito. de apreço que lhe tributa­
Recebido na gare por gran- vem, agradeceu as palavras

e número de amigos, foi o do orador e reiterou a todos,
r.•Cantidio levado para' o a sua irrestricta amizade.
Iotel dos Viajantes, onde <A Imprensa», que tam­

he offereceram lauto al.no- bem na pessoa do seu dire­
o, ao qual estiveram pre- tor esteve solídaría com a'

ntes autoridades, medícos, homenagem, dest as colu-:
dvogados, industriais e co- nas apresenta bôas vindas
erciantes. ao ilustre Juiz da Comarca». "

'UXXXXX)rS'XXIXIIXIXUXXIXXXXXXIXIIXIXXXX,XXX7

t\ TERESA CRISTINA VAI
SER ELETRIFICADA

Pela portaria n. 471, de, respectivo orçamento, de ele-
,

e 27 setembro p. p., o sr. trificação da Estrada de Fer­
inistro da Viação resolveu co D. Tereza Cristina, tendo
esignar o engenheiro da e.m vista o aproveitamentQ
asse < N» do quadro I I da- do refugo de carvão em u.

uele Ministério, Moacir sina térmo-e1étrica a ser

eixeira da Silva, para efetu- constituida no municipio do
os necessários estudos e Tubarão, Estado de Santa

ganizar o projeto, com o Catarina.

FESTA DE SANTA TERESINHA
Desde o dia 30 de setem- trada da mesma, será rezada
o, que se vêm realizando, a última novena.

m grande concurrencia, as XXIIXIXXIIXIXJxíXXXIJ
stividades em honra de Sta. '

eresinha do Menino Jesus, XAROPE ,R,AULIVEIRAvendo novenas todas as

ites, abrilhantadas, alter- _ANÇICO, TOLÚ E GUACO
tivamente, pelas bandas
usicais «União dos Artis- PEITORAL CATARINENSE
p e «Carlos Gomes». De-' FABRICANTE:
is da novena realizam-se, RAULlNO HORN fERRO

m frente ao predio dos Vi­
ntinos, quermesse e leilão
m beneficio dos novos sinos

Matriz, que serão hoie
augurados. A's 7 horas da
anhã, haverá miss'l com Contra ROUQUIDÃO, DE-
munhão geral da associa­

o e Irmandades; ás 10 ho-
s, 'misssa /solene com ben- Espectorante notavel.
o da� r�sas, e, ás 1 � hor:=t�, I DISTRIBUIDOR: A. P. DA SIL­
proc.lssao percorrera o Itl-

• VA MEDEIROS -- FflRMI1CIF\ ME-
rario habitual Após a en- DEIROS -- LAGUNA

Recomendado especialmente
para Crianças de Peito

e Velhos.

FLUXOS e TOSSES.

ifi*' W&M A ·'t6
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h'lMOBILIAS
PARA CASA DE MORADIA E PARA
ESCRITORIO, PORTAS E JANELAS,

MOVEIS FINOS, etc.
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SOOI
o navio «Carlos Hoepcke> ! boiado por um rebocador doVIAJANTES I CASATvIENTOS foi salvo do sinistro ocor- Loide Brasileiro, chegou o

Afim de assistir a festa da Realizar-se-á no dia 11 do rido no dia 16 do mês pas- "Carlos Hoepcke » ao cais de

Primavera, esteve nesta ci- corrente, ás 16 h o r as, na sado, na altura da Ponta da Florianopolis. Grande núme­
dade o nosso brilhante co- igreia de São Joaquim, á rua Armação. Embora com os ro de pessôas afluiu á ponte
lega de imprensa, bachare- de São Cristovão no Rio de porões arrombados, conse-

�:::{t::íl:.=l�::=2::1l::!!:::í:�:il:'::il:=!��::í.e!t5lt::ít:2'��
lando Nunes Varela. Janeiro, o enlace matrimo- guiu flutuar no fim de .duas� .

nial do Tenente' Osvaldo Va- semanas de intenso trabalho A's . bandeirasrejão da Fonseca, filho dOI da sua tripulação. e d� do
sr. Luiz Fonseca e exma. vapor <Max> Assim fOI que
sra. d. Ubaldina Varejão no dia 3 do corrente com- Com o fim de demonstrar

r tencem Agora, essa praxe Apesar de não haver ne­
Fonseca, com a senhorita'

�
a sua nacionalidade e para v�m de .ser �sada pelos na- nhuma ordem expressa do go-Maria Alda, filha do sr. An-!

��
evitar se, atacado por algum I vio i nacionais. . vêrno federal sôbre o assun-tania Barbosa de Carvalho

Ad' t sub-marino, navios de várias I Dia 1 chegou a Porto Ale-l ' . .

e exma. sra. d. Maria Tei- umento e VIO e por nacionalidades trazem pin- gre o cargueiro nacíonal« Pe-

\
to, va�las _:ompanhlas de na-

xeira Barbosa,' e neta do'
b tada, nos seus costados, a i drinhas », lev-ando aquela vegaçao vao adotar esSa pro-

Em companhia de sua nosso conterraneo João Tei- cento so re os fretes. bandeira da nação a que per-I indicação. vidência.'
HOJE J AI exma. senhora, retornou do xeira. .

A
.

d S I: .' o sr. oão can-
R' d J' Ed do ] Após o casamento os noi- para a menca o u�I���������

tara Filho funclonario- do .10 e ane�ro o.sr. �ar. o

B
.

d 'C .

d t Silva, proprietarro da fabrica vos embarcarão para o Es-
anca. o omercio. es a ,

N d
.

S .

Rid d d R' G d d S Id d A· O· de cafe e e ... orvetena . I . ta o o Ia ran e o ti
CI a e; o sr. . ntonío rrge.j, aonde vão residir.
o iovern José Avelar, 'filho * * *

do sr. Artur Sousa, da Es- Ao iovem par «Correio do
Regressou para Tubarão, Sul» deseja-lhe muitas feli-tiva; o sr. João dos Santos

h d d cidades.acompan a o e sua exmaSilveira; a exma sra. d.
dA' P

.

OI'Deolcína Emerencia Abraão, esposa, o r. fi ereira I

veira, iuiz substituto desta
esposa do sr. Vitória Abraão;
o jovem Heitor, filho do zona.

sr. José Antunes, de Tuba­
rão; a senho-íta Jupira Ci­
dade, filha do sr. Egídio
Cidade.

AMANHÃ, 'a senhorita
Catarina Peressoni; a sra.

d. Gabriela'Maria Darela, do
Rio Deserto; o sr. Antonio
Pedro Francisco; a exma.

sra, d. Maria Antunes Mar­
tins, esposa do sr. josê An­
tunes Martins; a exma. sra.

d. Rosa Pígozi da Silva; a

exma. sra. d. Fernandina Me­
deiros, esposa do sr. Venan­
cio Medeiros; a senhorita
Diva Tomaz, filha do sr.

Pedro Tomaz Sobrinho, do
Tubarão,
DIA lO, o dr. Julio de Sá

Rocha; o menino Francisco,
filia0 do sr. Guintilio Zape­
lini, de Orleans.
DIA 11, o sr., Saul Ulis­

sêa: o dr. Osvaldo Cabral,
de Florianopolis: o sr. João
Lopes de Carvalho; a se­

nhorita Maria Nunes Neto, Visitou esta cidade, sen­

filha do sr- João N. Neto; do recebido pelo sr. prefei­
a senhorita Rosalínda Perito, to Giocondo Tasso, o dr.
filha do sr. Paulo Perito, de Trajano Reis, ilustrado dire-
Parobê.

.

tor geral do Departamento
DI A 12 d O Ii d de Aeronautíca Civil do Riot:

,
:" o r. s Im e.

Sousa Costa, advogado em de Janeiro, que seguiu, logo
.

Indaia!; a senhorita Zulma depois, para Porto Alegre.
Candemíl: a exrna. sra. d.
Líbia Barreto, esposa do sr.

Julio Barreto; a exma. sra.

d. Iolanda Zabote Corrêa,
esposa do sr. Urias Corrêa.
DIA 13, a exma, sra. d.

Aimêe Alcantara Ataide, a

exrna. sra. d. Maria Cabral
Teixeira, esposa do sr. Diva
Teixeira; o dr. Manuel Mar­
tins Pinho; a exma, sra. d.
Maria Isabel Carneiro; o sr.

Polidora Amaral e Silva.
DIA 14, o sr. Raul Fer- [xnxnunnxunxu

reira e sua exma. esposa, d.
Esmeralda Teixeira Ferreira;

;...\ a exma, sra. d. Alice Duarte
'Be'5sa, esposa do sr. Manuel
Bessa� a exma, sra. d. Alda I D' d O ICand�mil Silva; o dr. José elxou ? .cargo. e � ega'-

de Oliveira Fonseca.' do de Poltcla desta cld.ade,
o sr. Pedro Rosa, que vmhaDIA 15., o sr. Lucas Ma- exercendo as funções de au­

tos, de Laur� Muler; a .ex�a. toridadé policial a cêrca de
sra. d. Teresa Martms, a sete anos, ;,avendo desem­
exma. sra. d. Ro�a Vafela. penhado o cargo com inte-

* * * ligencia e honestidade.
Afastado agora das refe­

ridas furições, foi ele substi­
tuido pelo sr.. Luiz Costa,
gerente do nosso confrade
<Sul do Estado» e da Em­
presa Editora Sul Catar i­
nense S/A.

. \

ANIVERSARIOS

José, Bergler
Festeiará no dia 11 do cor­

rente, o seu aniversario na­

talício, o sr. José Bergler,
funcionaria da filial da firrna
Carlos Hoepcke S. A., desta
cidade.

Nesse dia os seus amigos
e admiradores, irão cumpri­
mentar-lhe oferecendo então
nessa ocasíão.o.aniversarran­
um lauto jantar.

Fazem anos:

DIVERSOE5

Cine-Pálace
A 20 th Century Fax, fon­

te inesgotavel de energias
criadoras, apresenta hoje,
no Cine Pálace, em duas ses­

sões, ás 6� e 8� horas, um

f--iif
dos seus maiore:; sucessos:

I\ A EPOPÉA DO JAZZ

,"'} .

O NOVO PARAIZO PREPARA-SE

... *

,I Hoepcke está salvo

Regressou de Florianopo­
lis, onde esteve em gôzo de
ferias, o dr. Marcilio João
Medeiros, promotor público
da comarca.

* * '"

,

Carlos
Hercilio Luz e ao cais da
Rita Maria para apreciar a

chegada do navio, que foi
saudado por estrugir de ro­

jões e manifestações de gran-

de alegria. O « Carlos Hoe­
pck » irá para os estaleiros
de Arataca, afim de lhe se­

rem feitos os necessarios re­

paros.

• ' *

Em visita aos seus paren­
tes encontra-se nesta cida­
de, acompanhado de sua

exma. esposa, d Laura Tei­
xeira Figueiredo, o nosso con­
terraneo Francisco Figueire­
do, fiscal do imposto do con­

sumo no Estado de"Alagôas
e filho do sr. Antonio Au­

gusto' de Figueiredo.
* * •

Afim de visitarem seu pro­
genitor, dr. Enéas de Vascon­
celos Queiroz, vitima, recen­
temente, de um desastre no

automovel de linha da E.
F. Terêsa Cristina, chegaram
de Curitiba os srs. José e

Enéas de Vasconcelos Quei­
roz, doutorandos de enge­
nharia.

pintadas nos costados

*,* •

* -',
',' Linha P()RTO ALEGRE - ARARANGUA' � fLORIANOPOLIS

Dr. Trajano Reis

•• * •
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Prata, aumentaram 20% nas

tarifas de fretes, para car­

gas.
As novas taxas entrarão

em vigor no dia 1 de dezem­
bro deste ano. O frete para
o transporte do café, a pare
tir daquela data" será de 83
cenfs. por saca nos navios

rapidos e 80 cents. nos na­

vios de marcha mais demo­
rada.
Atualmente esse frete é res­

pectivamente de 63 e 60

*

COMPREM OU ASSINEM

CORREIO DO SUL

Dr. Haroldo Greig
Esteve nesta cidade, sendo

recebido pelo sr. prefeito
municipal Giocondo Tasso e

outras pessoas gradas, o com­

petente engenheiro dr. Ha­
roldo Greig, da diretoria da
Light and Power, do Rió
de Janeiro.

DELEGACIA
POLICIA

DE

Contratou casamento, em

Garopaba do Norte, com a

gentil senhorita Maria San­
severino, filha do sr. Fran­
cisco Vitor Sanseverino. o

sr. Edvard Araujo.

Esta empresa tem o prazer de comunicar que para
favor�cer a todos os interessados dessa linha, resolveu
aumentar os transportes de passageiros, cargas, valores

. e encomendas, que passarão a ser feitos 3 vezes por
semana, esperando, assim, continuar merecendo a prefe­
re�cia e confiança que até então lhe têm sido dispensadas.

."'m s' p

* * *

FALECIMENTOS

Faleceu em Porto Alegre,
a 29 de setembro. o dr. Er-

I nesta J. Bangel, que residiu
durante muito tempo em

Palmeiras, distrito de Or­
leans, onde se ligou, pelo
casamento, a uma das me­

lhores familias da local idade.

cents. por saca. Ficam determinados os seguintes dias de partida:
Araranguá II1II ás Quartas, Sextas e Domin-gos
Porto Alegre - ás Segundas, Quartas e Sabados

-=-

Melhores' informações com nossos agentes:
Em Ararangná - Praça Hercilio Luz, com Arolde
Aguiar Em �FIorianopolis - Rua Felipe
Schmidf, 38. Telefone 1655 Em Perte
Alegre -

8829

Marcenaria Zomer
Neste estabelecimento executa-se com lPerfej'ção, todo
e qualquer trabalho de marcineiro, como se�am: mo­

bilias completas, escrivaninhas, janelas,
portas, caixilhos, etc.

Praça dos Bombeiros, 169. Telefone
Em Torl'es -- Paulo Ranlos

Gresciuma, - Pe·dro Milanês -- Tubarão -

.

Ultima Novidade - As afamadas (amas
••J () 13 � 12 4. � A �H�

- PARA' CASAL E SOLTEIRO -

Estilo Moderno, Higiénico, Perfeito Acabamento,
Isenta de penetrar qualquer imundice.

.

V.-eç�§ baf"ati§sim()�
Dispondo de operarias habilitados.

Guarda - Diornicio Freitas

Lagu-na - Hercilio Lebes
Hercilio Silva

Ponto de partidas em Araranguá
GRANDE HOTEL

PROPRIETARWS:
N

ZEFERINO ZOMER & IRMAOS
ORLEANS - SANTA CATARINA ,.
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A festa da Primavera no «Congresso Laguriense»
Magnifica e brilhante fOi! serviu. de trôno para Sua Ma-! rainha. Conduzia a salva! evadidas da vitrine de algum I Rainha do ano anterior, de

a festa que se realizou, no gestade de 1939, com a corôa, a menina Ame- museu do Velho Mundo. Ao quem recebeu tambern o cê-
dia 30 do corrente, no «con-I' A' 23 h d I linha, filhinha do casal VaI- \ penetrar no salão, foi a se- tro, sob uma estrondosa sal-
L· saras ava entra- B O h' P f" M d

.

d Igresso agunense», para co-
_ . ter aungartem. manto n onta or ma l e eiras va e pa mas.

memorar a entrada da Pri- da no s�lao, conduzIda pelo era segurado por Maria Lui- entusiasticamente a:::lamada Usou da palavra, nesse
mavera, organizada por um d�. �arto CttraI. e a�ompa- za, filhinha do sr. Pedro Ro- pela assistencia, ouvindo-se, momento, c dr. Mario Ca­
grupo de senhoras da nossa

n � � por
d pare� � ca- cha e exma senhora, d. Córa nesse momento, a <valsa da bral proferindo bela alocu­

alta sociedade. O salão que va. elros. e a�as e onor, Rocha.. I. primavera >, executada ao pla- ção, em nome da diretoria
se achava deslumbrante e �ar�h�lt� .Rmalda

d El�e{�, Am�linha, emg�lant� traJe de no pela exma. sra. d. Mar.iet.a do «Congress�», .en�ltecendocaprichosamente ornamenta- . n a a nmavera e .

Juheta, e Mar:a LUlza, ves· Cabral Mendonça;. ao vloh- o encanto e dlstmçao da se­
da, apresentava aspeto de Logo após, ingressou no' tlda graciosamente á dama no, pelo sr. Placido Macha- nhorita Porfiria, e tecendo,
jardim florído, com cantei- salão a senhorita Porfiria antiga, apesar dos seus 3 a do e á flauta pelo sr. Ma- tambem, oportunos comen-,
rus de grama artisticamente Medeiros, rainha do corren- 4 anos de idade, desempe- nuel Bessa. Foi a valsa can- tarios sobre a eterna prima-!
dispostos e iluminados com te ano, ostentando rica e nhcram, magnificamente, os tada pela exma sra. d. Alice vera do Brasil.
globos eletricos. Em varias vistosa toilete. Antecedida seus papeis de damas IT\ig: Duarte Bessa e pelas damas Em nome da rainha, fa­
angulos banquinhos gradea- por um séquito de 10 inte- nons 'd a alta c ô r te. As e cavalheiros. de honra que lou o sr. José Dias Barreto"
dos sob arcustos em flôr. ressantes meninas, traziam garotinhas, pela sua d.elicada ladearam a Rainha. Ao che- agradecendo a escolha do
No centro, um maior, debai-I cestinhas de flôres, esparzin-I gracilidade pareciam antes gar ao trôno, foi Sua Mages- seu nome e as significativas
xo de uma cerejeira f1orída, do pétalas á passagem da duas estatuetas de Tanagra, tade d.e 1939 corôada pela homenagens que lhe eram.

dispensadas.
Ali" pt PT M sa�?an. "''ai'''' R S '-_di 'M" ;M 'M.'. ..._ Em seguida, deu .. se InICIO

ao baile, impul.sionado pelo
jazz da �Carlos Gomes»,
prolongando-se, num ambi­
ente de elegancia, cordiali­
da'de e animação, até altas
horas da madrugada.
Com a linda festa da Pri­

mavera, o <Congresso Lagu­
nense> obteve mais um dos
seus esplendidos triunfos na
vida social da Laguna.

-,.... , 77 P"'" ,OS cc

J=aze Quantv antes uma visita. Que () VÁl?AIZ() te esper-a

Áb.-aç()s dv amiuv ' __ PAULO

J'ta.
CALIL

Catalrind

Enfeite o seu lar

com a famosa :..çinca do su­

,;:esso: Tyronne Power, Alice
Faye e.Don Ameche.
.

Nunca desde o �dvento
dq cinema, foi cantado na

téla um poema de tamanha
expressão e de beleza tão
cintilante!

Argumento, realização, par­
titura, desempenho, tudo ul­
trapassa o mais alto nivel
das possibilidades do presen­
te!
Em todos os sentidos, «A

Epopéa do Jazz», é um oti­
mo filme, que agradará a to­
dos, Não deixem pois de as-

�isti-Io. Hoie, no líder dos
cinemas do sul, ás 6Yz e

8ij h 111==.====1===.11_==1====°1°=5='==1·,==r='lc;_;-====:I"=='I,,;n;w=."==.:1==='-=«=-;"'1';_="';"1.=7='72.. ..O o...�
•
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O NATAL está caminhando e os dias de B6as Festas não tardarão a chegar e o PARAllO, Q castelo das casas boas, recebeu um for­
midavel sortimento de seda, de divef3as qualidades, -com lindas padronagens e cativantes flores, produto das maiores fabricas do Brasil.

A oportunidade é bôa, caro amigo e cavalheiro, para conquistar a amizade de sua bela garotinha, oferecendo-lhe um lindo presente de
corte de seda do PARAIZO. E o sr. chefe de famiiia quando necessitar a alegria no seu lar e no seu bolso - venha ao PARAIZO,

pois só ele lhe poderá oferecer alegria tal a beleza dos seus artigos e baratilho nos seus preços, fa2!endo economia no seu bolso.

Os queridos noivos, com certeza estão prorrogando o tempo, par s@r difiQilima a situa,ção financeira. Pois acon­
selho-os a que venham ao VÁ[?4IZf)� A Noivél sairá pronta, com 60$000, e o noivo com a mesma im­

portancia. As futuras estrelinhas, que. vem chegando de Além, ha para vesti-las milhares de
. retalhos no' N ()V () IJAI2 A I Z f) •

Com economia e bom-gôs­
to, Veja mensalmente' AR­
TE DE BORDAR, e apro­
veite os belos desenhos, as

delicadas sugestões e moti­
vos' finissimos que essa' re-

.
vista apresenta.
Pedidos á C�ixa

.

Postal,
880 - acompanhados das
..respectivas importancias .....

Pre�o = HOOO�
.�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Desaparecerão as estancias
clirnatices ?

ASSINATURAS: POR ANO 12$ POR SEMESTRE 7$. : TELEFONE, 86 • ,CAIXA POSTA!,., 34 :. PUBLICA-SE AOS DOMINGOS (CONCLUSAO DA ia. PAGINA)

LAGUNA, Santa Catarina Redator: VOLNEI DE OLIVEIRA Fundador: JOÃO DE OLIVEIRA O clima tem porisso so-

8 de Outubro de 1939 Secretario: VAMIRÉ DE OLIVEIRA
frido criticas acerbas e con-

ANO VIII - Número 407 sequentemente as estancias

===========:::é===========�===========�============ climáticas. Todavia, si na
realidade motivos ha para se

desmoralizar o fator clim�­
tic�, é penoso pensar-se que
na origem destes disparates
se aglomeram, em triste pro-

Ha tempo que não visita- te do noivo o sr. dr. Gas-I Alguns dados sobre 'guinte: um quilo de café puro miscuídade, preconceitos e

va Curitiba e desta vez fi- tão Faria e sua senhora' d. p
� (aqui só se vende café puro) vaidade. Si o clima deixou

quei encantado e admirado Olegaria Faria; no ato reli- O arana custa 2$200; um quilo de de ser o que era, deve-se con-

com o seu progresso extraor- g!OSO, pela noiva, o sr. E- A superficre do Estado do assucar refinado 1$200; um! testar com fátos e si por ou-

dinario. duardo Silva e sua senhora Paraná é em numeras re- quilo de carne fresca, de pri- tro lado não mais se reconhe-

Esta capital apresenta hoje d. Nen� Silva; ,e o sr. lO:é, dondos, 'de 200000 quilo-, me,ira, se�,..?sso 2�20Q; u�
aspéto de uma grande me- Maximiano Fana e d. Mana metros quadrados. quilo de f�l1ao $800, um �Ui�
tropole, com os seus prédios José Faria Branco, pelo nei- A sua população que, pelo

lo de, farInha. de mand.lOca
modernos, suntuosos edifi- voo recenseamento de 1920 era $500; um quilo de farinha

cios, ruas bem calçadas a Após a cerimonia, 'os nu- de 685.711 habitante�, é bôa de su!uí $700; um quilo
paralepioedos e asfalto, ar- bentes seguiram, de trem, atualmente de mais de de camarao fresco 2$000;
borizadas e bem adlinhadaj5, em viajem de nupcias, para 1.060,000, u$mOOquiA'10 fde peixe fresco

notando-se em to as e as
a visinha cidade de Parana- Curitiba, com 122.700 há- 3 O, s rutas e verduras

grandemovimento ccmercial. guâ. bitantes, a mais de 900 me-
são quasi o mesmo preço

A rua 15, ponto chique, tros de altitude, proxima
daí.

e' superior a' rua dos An- - Com destino ao Rio de A cama e mesa n
ás cabeceiras do rio Iguassú, ' as me-

dradas, em Porto Alegre, por Janeiro, seguiu de trem, via é a capital do Estado. Ihores pensões, variam de

ser mais comprida, mais lar- São Paulo, no dia 2 do cor-
Paranaguá é o pricipal 120$ a 160$ mensais. Man­

ga e mais bem iluminada. rente, acompanhado de sua
pôr to do E s t a�. Ponta dando-se buscar um almôço,

Tenho, ,para mim, que Cu- exrna. esposa, o sr, Eduardo Grossa e Castro, nos cam- para duas' pessôas, custa'

ritiba, apesar de ser inferior Silva, industrial, residente na . l 3$500pós-gerais da região' centro
'

-' . . .

em população, é uma capi- Laguna. orienta!. Guarapuava, na zo-
Em Curitiba, no mvern�ll

tal muito mais vistósa, mais Temos, nesta capital, cin- na central do Estado. pouco s,e bebe. Toma-se mu}"
A Vinicius, Volnei e Vamiré de

bela e atraente do que Por- co jornais diários e uma re- Antonina Marretes e La- to cafe. Os grandes cafés Oliveira, tr!ndade de esperanço-

to Aleg�e:. ,. I vista, que são: «Díarío da pa. Palmas: ao su!. I públicos da Avenida e da r�a
sos intelectuais da geração atual

Os edificios publicas, como Tarde» <O Dia> «Gazeta Em Curitiba, que é ser- 1.5. vendem" cada um, =: VaCAB,ULAR,IO
os do Correios e Telegrafes, do Po�o» .Corr�io do Pa- vida por ótimas estradas de ríamente ,1..500$000, �uasi
Caixa Economica, Palacio do ranâ», "Oiaric da Noite»" e rodagem e pela estrada de que exclusivamente cafe: �o (CONTINUAÇÃO)
Governo, Tesouro .do, Esta- <O Livro>. f S- P I R' G d entretanto existem aqui va

, erro ao au 0- ia . ran e'
'

,
-

Baiano. Nas expansões do seu espirita bàirr ista, os
do, Universidade, etc., são

I O 'O' .

d N' ha ,condução diariamente rias fabricas de cervejas e
filhos da Baía dizem: <O Brasil e' dos brasileiros, mas a

dignos de admiração. . «!�no a oite» per- chôps Nos clubes e nos bai
' �

para todas as cidades do Es- ,', ',- Baía é só dos, baianos»" A <Folha Nova. de 17 de 'jan.
A ínstrueão pública está tence ao sr. Petrarca Calado, les públicos de cabaret e onde

". tado e para os Estados de .. de 1885, que se editava no Rio, estampa estes versos,
adiantadissima,' pois conta de Florianopolis. Santa Catarina São Paulo se vende mais bebidas. lusi d 1 B Q

,

1
'

d 15
' 'O 'bl'

". a USIVOS a um sena ar pe a aia: ( ue programa d'es- r- P , bsti
esta capita com mais e O <Diario da Tarde» da' e Rio Grande do Sul. pu iCO aqui e murro

t ibi d bai
.

-

• orque: e o su Stl-

ginasios, alem dos grupos frequentador de cinemas,
, faven o, exi lu-nos num momento, um sena or

.
aiano; tuto eficiente da antena ex-

escolares e outros institutos três edições diarias e o "Cor- E' uma cidade cosmopo- Diariamente funcionam uns
ez tantas promessas, tantas, que nos faz lembraradi d

'

lita, em vista da sua popu- Dantas, ou outro qualquer baiano». '-ter?a, dsen q-d�o oca a nlo 10-

Particulares. reio do Paraná» dá duns. 10 ou 12 cinemas, cuia lota- tenor o ra io em qua que
laçãosercompostadebrasilei- No Rio Grande do Sul chamam «baiano> o individuo . -

'

"

d
'

r

No centro' da cidade exis- ção, de duas a tres mil pes-, I
.

" _', . posrçao sem mais espesas

tem 10 cinemas, todos com
Existem, e-n Curitiba, 5 ros, alemães, polacos, litua- sôas, está sempre completa. ql�e edmaudcava eNl�o, em OPOdSlÇpao a ga�cfho, borbn ,cava- que o seu custo. J

lotação para duas à tres mil casas de saude de primeira nos, itadlianosd, sirios: [apene- Ainda ontem assisti, no elrob, ,orna ar: dC' ?d guerra o:_ aragb�al' oramd re alxadlos 2°. - Porque: prolonga a

pessôas.
ordem, 3 maternidades e .3 ses e ju eus e varias raças. Imperial, da Avenida, 4 fitas

os « al�nos», 10 ivi uos que nao sa iam an ar ,a cava o, �ida do aparelho visto que

Na praça Zacarias estão hospitais, com dezenas de O clima de Curitiba é
por 1$000. Notei que a pla- <que nao aguentavam .pulo de bagual» No Estado do·

'

medicas. excelente, sêco, saudavel e extremo Sul 'do Brasil, são baianos 'todo� os br�sileiros que
o conslerva 'tnadtemperatudra

construindo um belo predio, téia,. balcão, camarotes, fri- _ _,

d
ncrmar, eVI an o graves e-

de cimento armado, onde Num rapido golpe, de vis- pouco vento. sas e gerais, estavam com a
nao sao �ogran eytses,., feitos, tais como a queima

funcionará o CINE LUZ, ta, fiz esta ligeira descrição A vida aqui, de cidade lotação completa.
- ntonce, como vai a famía ? perguntou um ca- de valvulas e transformado�

com capacidade para 4500 atabalhoadamente, para dar grande e prospera, é, relati- As funções começam sem-
pataz �e �erta fazendola .dos caN�posbdebcima da senra a 'res.

pessôas. Será o maior cinema apenas uma idéia do que é vamente á La ...una, muito pre ás, 7 e 30 ou ás 7 e 45, e
um peao e outra estancia. - os am o bão; a minha 3° -P .evít

b fia Leocada si casou cum baianito di São Paulo mas o d
." arque, evi a ads g�dan-

do estado. a bela capital do Estado das mais barata. Para dar um terminam invariavelmente ás
ra az é muito bão».

' 'es am�erangens pro UZi �s
Todas as noites ha sessão, araucarias. exemplo basta citarmos o se- 11Yz horas. p

B'
"

h'
. pelas faiscas e todos os atrt-

em todos os cinemas, e com 'Hoje, que vão se encon- h .ala�u, ornem ��iXO, �%d? e, <!esgeltoso; orgulho- tos atmosféricos, levando a

1$000, apenas, a gente assis- -.. cD ., .. .,... .. ... .... trar, no campo de futebol Sai � e�, � veJnto, ,vai asa,. \ aLaCU e um peixe do lito-
segurança e a tranquilidade

te 4 fitas, das 7Yz .a meia

�A:...:":,=.=e""=1I!f=5=0!I""='=ó!I=ilI=4=",=:'P:....=�=�==.=.====N==N=:.=='=!iOIII.�
Belford Duarte, a� equipes ��ca)�

lO e anelro que Incha e bufa quando se lhe ao lar:
'

noite. A paranaense e catarmense, em Bambã, dansa de negros, emcirculo, cantando: «Bam- .

4°. - Porque: COfoltrola e

Conta Curifiba com 15 disputa de; taça �Nereu Ra- bá, sinhá, bambá qu�rê! .. :.! São sinômimos: Bambaqueré, ltmpa o som, proporcionando
igrejas, inclusive a belissima Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do mos», infelizmente amanhe- bangu/é, batuque, candombê, canierê, cateretê, samba, etc.,

maior alcance e v0um:' .ao
catedral de estilo gotico. ceu chovendo torrencifllmen- Bambaqnerê., dansa do� negros que quasi sempre a- pa� de uma. recepçao �oltlda
Tive oportunidade de as- Dr..Dialm,a Moellmann te. - caba em desordem, páncadaria, confusão. ' e isenta de mterferencias es-

sistir a imponente manifes- J O combinado catarinense B I tranhas

d d' 7 d
" anguê. < rmandade de baOguê», pessoas da mesma

.

tação i civica
o ia e

Formado pela U,niversidade de Genebra (Suissa) chegou' no dia 28 do mês familia, da m'esma casa, que não se unem, que es tão
5°. � Porque: Faculta a

Setemoro, na qual formaram findo e está hospedado no
sempre em brigas.

' ,Iocomoçao do aparelho para

todas ,as forças do exercito COM PRATICA NOS HOSPITAIS EUROPEUS hotel Roma>. Com ele, vieram, Bangilela, individuo que (ala mal. «E'3te banguela qual<;luer compartimento do

aquAi'saqsuharotrealsaddaos. dia come-
elinica médica em geral, pediatria, do.::nças do os srs. Jairo Calado, José faz bem em istá sempre calado, pois cando sórta a pala� pre6�1�epmuda?ças.

sistema ,nervoso.
' Freitas, Manfredo Franca- vra provoca o riso dos que o escuto»; ,. orqu�. a AN'I'ENA

çaram a desfilar os milita- laci, Flavio Ferrari e outros. Banguelê, briga, desordem. «Houve hoje, no Largo VE�MELHA e um. produto
res, para a praça Santos Assistente TécnIco: O iôgo deve começar ás do Rocio, Um banguelê que só acabou com a intervenção fabncado, e garantido, p�lo
Andrade. DR. PAULO TA"'ARES 16 horas e as entradas estão da polícia» «Gaz. de Noticias». Laboratono Electrotecmco

No domingo, 10 de Se- Especializado em higiene e saúde pública pela Uni- sendo vendidas a 5$000, para 'Banzé, barulh::>, desordem, motim. Banzé de cuia,
Federal- E, U. B.

t,embro, realtzou-se a Parada versidade do Rio de ]aneirá. homens e senhoras Os estu- .
- grande tumulto, arruaça, chinfrim. <Logo á noite, se a Preço 50$000 livre de

da Raça, com todas as eSCQ- Gabinete de Raio X 'dantes pagarão apenas 3$000. h
- ,

ias e clubes, esportivos, em E' d
sen ora nao encontra a roupa engomada, faz aí um banzé porte em todo o Brasil.

A,parelho moderno SIEMENS para diagnostico das doenças
e prever-se um� ren- de cuia que ninguem poderá aturá-Ia».' .

numero de 15 mil alunos. d d 30 000$000 d d P d d
internas: Coração, pulmões, visicula biliar, estomago, etc,

a de f:1 .' devI o a Banzeiro, tristonh,o, spleenetico, nostaIgl·co. Mal se- e I os a

As bandas musicais do e- R d f' d fa iogra las osseas e m iogra ias dentarias. ' "gran e ,a uencia e

torce-Iguro.
Mar banzeiro, nem agitado nem calmo. Jogo ban-I

CHAGAS & RUQUE
xercito, da policia e do Tiro

E
/ dores. zeíro, quando na-o se ganha nem se p�rde.', ,

Rio Branco. abrilhantaram letrocardiografia clinica �

R S C 5

f (Diagnostico preciso das molestias cardiacas por meio Curitiba, 1°. de Outubro Barra, homem para tudo. «E' u� barra:.. São sinô� ua anta atanna, 3 '

-

<ii esta. de traçados eletricos), de 1939, nimos: cuera, grubixá, macóla, déca, manda-chuva, moru-
Portão - Curitiba - Paraná

bixá, téba, tutú-cuéba. cEle é o barra ca da ter,ra» (o
mandão)..

= =:=::: .: ; : : ::::::' ;::: ;; = =:

Bichão, suieito valentão, poderoso.
Bichento, que tem bichos nos )pés, Pindunga

COMPREM OU ASSINEM Bicho, visão, animal que mete medj, aparição,
"CORREIO DO SUL" "8lh'o bicho te pegai» dizem as amas brasileiras para

amedrontar crianças.•Olh·o zumbi!» dizem as negrasaxxnnxxxxu;;xrrnu africanas com a mesma intenção. «Olh'o papão!» excla-

Ij()VIDAU()J mam os portugueses, no mesmo sentido. Homem esquisi-IIto, antissocial. <Está ficando um bicho do mato dispais
qui saiu da cidade».

'

, I" Bitú" personagem imaginaria de contos populares,
<Vem ca, Bitú, vem ca, meu camarada' não vou lá não

vou. lá, tenho medo d'apanhá. Que d�le o teu c;mpa­
nhei:O? A agua do monte o levou e a. cachaça o matou>.

Bocó bobo, palérma, boca-aberta. <Sou gaúcho da
coxía, que dou meu tiro de laço, de 4 a 5 rodía, que do
chão levanta pó, quem essa gauchada não faz, nunca Ipassa de boc6».

�

, (CoDtinú�) •
A' venda em toda a parte.

Redação e oficinas
R U A 13 DE M A I 0, 3

c I I

cem os seus efeitos curativos,
que aqueles que o combatem,
o substituam sem demora

porque tuberculose é um fia"

gelo que exige medidas con­

cretas.

Entretanto, ao invés de

apelos ao govêrno para que
prateia ou subvencione re­

formas nas estancias climá­
ticas, urge que se concreti­
ze:n pensamentos para reba­
ter as idéias transplantadas,
afim de salvaguardar a in-

I

tegridade daquilo que
.

pos
suimos com, justo orgulho,
comprovando assim que o

patriotismo admite a oposi­
ção dentro do direito e re­

pele as reformas caprichosas.
Mesmo porque. si permane­
cer entre nós este aflitivo e

incoerente estado de alma,
urgentes serão as providen­
das a serem tomadas, pelas
autoridades do país, no que
concerne a proteção das Ci­
dades de Poços de Caldas,
São Lourenço, Caxambú,
etc., a não ser que se quei­
ra assistir a sua ruina si da
America impetuosa ou da
Europa senil fôr lançada a

idéia incrivel que as aguas
minerais não têm ação algu­
ma sobre o organismo'! ...
Enquanto isso, que Cam­

pos do Jordão continue a

progredir, indiferente ás di­
vagações, par isso que, lon­
ge dos fátos e das circuns­
tancias, desairosa se torna

a critica de uma época e

muito menos de uma estan-
eia climática.

'

......Campos do Jordão, 22 de
setembro de 1939.

ABELARD� CAllL BULOS

Expressiva linguagem
do nosso 'cabôclo

Seu
de

vocebulerio e liberdade
construção gramatical,

'.=

Dor ABILlO GOMES

Porque deveSer
usada·a

ANTENA, VERMELHA?

Enlace Julibia --'- Romúlo

Realizou-se, nesta capital,
na residencia do dr, Gastdo

Faria, o enlace matrimonial
da distinta senhorita J ulibia
Jupira Barreto, dileta filha
do sr. Julio Oacid Barreto e

de sua senhora d. Líbia Bar­

reto, com o sr. Romulo da
Costa Faria, iornalista pa-,ranaense e alto funcionaria
do Departamento do Café,
no Rio de Janeiro, .

Serviram de padrinhos, no
áto civil, por parte da noi­

va, o sr. Tenente João Ba­
tisra Cardoso e sua senhora
d. Cecí Cardoso, e por par-

(Do Correspondente)
-------.

Metabolismo basal

A'S
COSTUREIRAS

I (Determinação dos dis,turbios das glandulas de secreção
interna), '

SONDAGEM DUODENAL

Exames de sangue pata diagnostico da sifilis, diagnos­
tico do impaludismo, dosagem da urea no sangue, etc. Exame
de urina, (Feação ,de Aschein Zondeck, para 'diagnostico pre­
eoce da gravidez), Exame de puz, escarro, liquido raquiano
e qualquer pesquiza para elucidação de diagn0stico, figurinoseuropeus, men­

sais, distribuidos no Bra­
sil pela SrA. O MALHO

C. Postal, 880,
RIO DE JANEIRO

(Exame quimico e microscopico do suco duodenal e da
bilis).

Laborator50 de microscopia e anali�es clinicas Na mais interessante va­

riedade, acompanhado de
todas as explicações, apa­
recem sempre em Arte de
Bordar, a revista de bor­
dados e arte aplicada. Pe­
didos á Caixa Postai, 880,
acompanhadas das respe-'
ctivas importancias
PREÇO - 3$OOÚ

escolhem com absQ-
luta confiança

RECORD
DISTlNCTION
TRÉS ELEGANT

ROBES ELEGANTES
IÓÉES CHARMANTES

Gabinete. de fisioterapia
Ondas curtas, raios ultra violetas, raios infra vermelhos

e eletricidade medica,

Rua Fernando Machado, 6 - TELEFONE 1.195

I f'lvrianc)I)vlis
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torna a roupa branquissima!
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